
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso O 

O alívio após a dificuldade. 

 

 

Ó aquele que escolheu para nós a religião da orientação, a religião da gratidão! A Ti seja a 

louvação, pois essa graça nos basta. 

 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto Deus, 

o Glorificado, O Único, que colocou a satisfação (rida) como um dos mais elevados estágios 

da servidão neste mundo, e na outra vida como o fim das dádivas e bênçãos divinas, e 

testemunhamos que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, que a paz e as bênçãos de Deus 

estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus companheiros. 

 

É uma das leis de Deus na criação que a vida oscila entre dificuldade e alívio, estreiteza e 

fartura, tristeza e alegria, pobreza e riqueza, saúde e doença, ocupação e tempo livre, 

descanso e cansaço, fraqueza e força. São estados que se sucedem e mudam constantemente. 

E é verdadeira a fala do poeta: 

 

Oito situações recaem sobre todos os seres humanos, 

E inevitavelmente cada pessoa há de vivenciá-las: 

 

Alegria e tristeza, encontro e separação, 

Dificuldade e facilidade, doença e saúde. 

 

Os dias alternam, as noites estão prenhes de surpresas, o futuro é oculto, e é impossível que 

uma situação permaneça imutável. Os verdadeiros crentes são aqueles que, em meio a essas 

circunstâncias, se mantêm entre a gratidão e a paciência. O Profeta (S.A.A.S) disse: “É 

admirável o caso do crente, pois tudo é bom para ele; e isto não ocorre com ninguém mais, 

a não ser com o crente. Se é objeto de um bem e dá graças, isto é um bem para ele; e se 

sofre alguma desgraça e se arma de paciência, isto também é um benefício para ele.". 

(Relato autêntico – Sahih Muslim) 

 

Entre os atos mais sublimes de Deus está o fato de que Ele traz o alívio após a dificuldade, 

e a facilidade após a aflição. Deus, exaltado seja, revelou na surata Al Talaq versículo 7: 

" Deus trocará a dificuldade pela facilidade.", e mencionou no versículo 5 e 6 da surata 

Al Haxir: " 5. Em verdade, com a adversidade está a facilidade! Certamente, com a 

adversidade está a facilidade!". 

 

É indispensável que os crentes estejam convictos de que a dificuldade não é eterna, que a 

dor não permanece, e que toda aflição é sucedida por alívio. Não há tribulação sem solução, 

e o crente deve saber lidar com as adversidades, aproveitá-las a seu favor e extrair delas os 

mais valiosos ensinamentos, por meio dos seguintes pontos: 

 

Primeiro: Ter intenção de recompensa ao suportar a adversidade 



 

O muçulmano deve buscar a recompensa divina, sabendo que essa dificuldade e provação 

expiam pecados e elevam graus espirituais. Quanto à expiação de pecados, o Profeta 

(S.A.A.S) disse: "A aflição continua a atingir o crente — seja em sua pessoa, seus filhos 

ou seus bens — até que ele encontre Deus sem nenhum pecado." (Sunan At-Tirmidhi). 

E   sobre   a   elevação   de   graus,   o   Profeta   (S.A.A.S)   disse: 

"Se Deus decretou para um servo um grau elevado que ele não alcançaria com suas ações, 

Ele o prova em seu corpo, ou em seus bens, ou em seus filhos, depois o faz paciente, até 

que   ele   alcance   aquele   grau   que   Lhe   fora   destinado." 

(Musnad Ahmad). Isso revela a perfeição da misericórdia de Deus, pois até as provações 

e tribulações trazem benefícios — se forem recebidas com fé e busca por sua recompensa. 

 

Segundo: A provação pode ser sinal de amor divino 

 

 

Se o muçulmano é uma pessoa virtuosa e é atingido por uma aflição, isso pode ser um sinal 

do amor de Deus por ele. O Profeta (S.A.A.S) disse: " "A maior recompensa vem com a 

maior provação. Quando Allah ama um povo, Ele o põe à prova. Quem aceita isso alcança 

o agrado de Allah, mas quem se mostra descontente incorre em Sua ira.". (Sunan At- 

Tirmidhi). Se, por outro lado, a pessoa está imersa em pecado e desobediência, a aflição 

pode ser um alerta divino para que ela reflita, se arrependa e corrija o seu caminho. Deus, 

exaltado seja, revelou na surata Al Chura versículo 30: " E todo o infortúnio que vos 

aflige é por causa do que cometeram as vossas mãos, muito embora Ele perdoe muitas 

coisas.". Portanto, se a provação vem após a obediência, é expiação de pecados, elevação 

de graus e sinal de amor de Deus. Mas se vier após a desobediência, é uma punição corretiva. 

Em ambos os casos, é algo que está a favor do crente. O sensato é aquele que compreende 

os sinais de Deus Louvado seja. 

 

Terceiro: Esperar pelo alívio com paciência 

 

 

A expectativa de alívio e fim da tribulação é, por si só, um ato de adoração. O Profeta 

(S.A.A.S) disse: " "Peçam a Deus a Sua generosidade, pois, certamente, Deus, o Poderoso 

e Sublime, ama ser invocado, e a melhor forma de adoração é esperar pelo alívio.". 

(Sunan At-Tirmidhi). Esperar pelo alívio é adoração porque implica confiança plena em 

Deus, boa expectativa em relação a Ele, vitória sobre o desespero, resistência à angústia, 

esperança na misericórdia divina, confiança em Seu cuidado e entrega à Sua proteção. 

 

Essa forma de fé aprendemos com o Profeta Jacó (Que a paz esteja com ele), que foi testado 

com a perda de seu filho. Apesar disso, permaneceu anos à espera do alívio, confiando na 

volta de seu filho José - Yusuf (Que a paz esteja com ele), sem jamais ceder ao desespero. 

Mesmo quando perdeu outro filho, permaneceu paciente, de acordo com que foi mencionado 

na surata Yussuf versículo 83:" resignar-me-ei a ser paciente, talvez Deus me devolva 

ambos, porque Ele é o Sapiente, o Prudentíssimo.". 

 

Mesmo quando seus filhos tentaram desanimá-lo e cortar-lhe a esperança, como foi revelado 

na surata Yussuf versículo 85: " Disseram-lhe: Por Allah, não cessarás de recordar-te 

de José até que adoeças gravemente ou fiques moribundo!?". 



 

Ainda assim, Jacó respondeu com fé e confiança, assim como foi mencionado na surata 

Yussuf versiculo 86:" Eu apenas me queixo da minha angústia e tristeza a Deus, e sei, de 

Deus, o que vós não sabeis.". Ou seja, ele declarou que só expõe sua dor a Deus — o único 

capaz de removê-la — e afirmou sua convicção na misericórdia e no alívio divino. Como 

recompensa, Deus lhe devolveu a visão — que perdeu de tanto chorar — e devolveu-lhe os 

filhos Yusuf e Binyamin. 

 

Assim é: quem lida com Deus com certeza, será tratado por Ele com milagres. 

 

E o poeta disse com sabedoria: 

 

Se as boas novas tardam a chegar, 

Há sabedoria divina nesse atraso. 

 

Elas virão a seu tempo, então seja paciente, 

Mesmo que a vida pareça escura e árida. 

 

Amanhã, lágrimas de alegria correrão dos teus olhos, 

E as nuvens choverão com tuas esperanças. 

 

As dores de ontem se tornarão remédio, 

Embora tenham te esmagado quando vieram. 

 

E dirás: Glorificado seja Aquele que removeu a aflição, 

Depois que toda esperança parecia perdida. 

 

Súplica final: 

Ó Deus, por Tua misericórdia recorremos a Ti. Não nos deixes à mercê de nós mesmos 

nem por um piscar de olhos, e corrige por completo todos os nossos assuntos. Não há 

divindade senão Tu. 

 

Ó Deus, aliviador das aflições, removedor das angústias, Aquele que responde à súplica 

dos aflitos, Misericordioso neste mundo e no outro — tem misericórdia de nós com uma 

misericórdia que nos torne independentes da misericórdia dos outros. 

 

Ó Deus, concede alívio ao povo da Palestina e de Gaza, dá-lhes Tua vitória, protege-os, 

cura seus doentes, alimenta seus famintos e destrói seus inimigos e os nossos, ó Senhor dos 

Mundos. 
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